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UM dos rlois candt.>ci ros de 
t·ohwa (jllll exi$tem na R na 
<lo Crmwiro, c quo é o nú· 

mo:ro 887, cbtá pessima:nento 
colocado, por·que e~tá nu ponto 
em queémabt·streitOopa~seio, 
Poto rvando por i:;~o a pass~rgt•m 
dos t rnnseuntt'o. Se que rem fa
zer alguma ro ioa bo.n ft• i ta, 
rouham-no naquela coluna de 
cimento armaolo C)UC <'St;\ ;\ 
esquina da Tr·a,·e,>a de .Jo~oé 
Fernandes, que pr·t•stará muito 
mclltor s•'r"i~·n, pois que ilumi
nará tamltém :t tr·a1•cooa, o que 
agt:-nl 11U0 SUCI!dc. -
U.\IA li11na ele :\o1·a York 

t• z um t'Ontrato com uma 
tias mui$ antiga:; Cllbas 

vini<·ola~ do munc!o, com súde 
<·m Varsóvia, para o fo rnec i
mento cltl 7<K)() garrafas de 
h:dromel pola••o e de viullo 
hunga ro, ruja idade varia entre 
duzcuto~ u tn:zcuros c vn1to c 
~ei& ano:,. 

--
DO Cltth ti<· Football «Üo 

Bclcnt•nb\'b»1 popular ('O

Ic<·til·itladc d··~porti1·a, 
rel·cLcrno~ um hilhete de livre 
cu\ ratl .. no St.n< campo ti e j•>goh, 
durante o 11110 de 193 1, o quo 
mui to agrtHh·ccmos. 

U.\f guarda do cemitl-rio tlt• 
Bucat t'ote, descobriu meio 
morta do fr io, uma pobre 

mulhe r israelita, que se e ncon
trava estcntlida sôbre o t(unulo 
de seu nunido, há quinze anos 
falecido. l''oi conduziria ao hoo
pital c ,lopoi~> do mn1tos cuilla
dos, eon~>l·guiram reanirná-la. 

- Eu fui acometida por mna 
congestão- tlis~e ela. - T otloo 
os d ias ou ia junto do túmulo 
para lhe ler as <·otaç(ks dt. 
Bol~a. Dt•p<>is, á noitt-, so
uhaudo, eu recebia os Sl'lll! 
cons,.IJroo. Jo'oi as,im que cm 
1917, cu couot•gui, atral'é:; da 
grande crisol, ~alvar a nosoa 
fo r tuna . 

NO Club. portivo de Podrou
ços eft:ctua-se amanhã, 
para inauguração das fcs· 

tas de Carnaval, uma soiréc 
el• gante abri lhantada por uma 
OI'(JU CSt ra-,i azz, du rante a qua l 
será sorv ido lllll chá ás damas 
presentes. 

PRE VIDEA N CIA soCIAL o ,Jard i m Botânico da Ajuda, já tem um guard~; 
portão permanente, e Ja 

lá se vê mais pessoal trabalha
dor tratando da Hla conserva-

T ivemos há. tempos o pt·aze r do oudr, na Escola P rimá
ria da nossa frégucsia, uma palestra feita pelo dis tinto 
Eogenh~i ro S r. Carlos Santos, sobre falta de assis tencia 
llOS trabnlhador<'s portuguê:>u!', que bastante nos sensibilizou . 
Sua Ex.• citou países onde se cuida a valer do futuro dos 
seltS habitantes, os quais recebem, logo q ue principiam a 
trabalhar, uma cad1•r neta iud icondo-ll.tc us gar antias que 
usufruit~m em caso de de~astre ou doenç:1. 

Só las timamos que fOsse feita a. pr(lpósito do propa
ganda eleitor al. 

Eotond<>mos quo assunto de tamanh a mag nitude (\ t! X
põsto como foi por aquele Senhor , devia ser r epetido todos 
os dias o a todas as hor as, nas c id11d es e nos campos, nas 
Associações Comerciais o I ndustriais, em toda a parte enfim, 
ond<' se tome necessário. para que fosso ouvido o meditad o 
por todos aquell's a quem interessa. 

:Só assim se conseguiria sair da inação em que temos 
\'ivido, dllscuraodo quasi por completo a vell.tice e a invalidez. 

Temos ouvido dizer que o pl'OILitário não é previdrnte, 
e infelizmente assim é. 

U as imp1 evidente é muita gent,·, é quási toda a g<'nte, 
e se algumas pessoas têm garantido o seu amparo na ve
lhic<', é por mero acaso, ou porque foram for~ados a coti
sa rt!m-se. Ató nós, que nos qu\· l'l•JUos a.n ·or<>r eu1 mentor 
dos outros, enferm amos do mL•smo mal; mas deixrmos a 
nossa pessoa que nada int•.w,•ssa no meio db tantos outros 
mais infelizes e falemos dêstes. 

Não se compreende I.JUO os homens do mar , quer mou · 
rPj<'m nos frúgo•is barquinhos, quer nos graudcs t ransatlan
ticos, êsses qutJ trazem sempre a morte deante dos olhos, 
nã o tf'nhnm garantido o seu fu t uro o o daq uE-les que silo 
ampar o; não está certo q ue os cabouqueit'os, como P'' r 
ext·m plo os que estamos vendo do sí tio ondo esct·ev~>mos 
estas linhas, amarrados pela cintura para não terem morte 
ct•rta, como lhes s ucedt•ria se caíssem do precipício ond<' se 
oncontram , a dez e vint,, metros do solo, nüo está cer to. 
dizía mos nó~ , que ê~sfls d1•sgraçarios que ali estão a perfurar 
a rol'h:t com pesudi~simas ferramentas, e quo assim passa m 
toda a vida em perigo constaut<', tenham do estend er a mão 
car idade, quando se impossibilitam, ou ser r ecolhidos por 
esmola em qualqu~r ca~a rle beneficencia, a fastados dos 
entes que estimHm, mas I.Jne não os podem socorrer. 

E como êstes tantos outros quo arrastam umt. vida 
iotcim rlo trahHiho insuno o l':tcrifíoios s<>n) conta, a que 
bom so podo chamar escnn·itlão. 

Não, ôste estado de coisas não pode nem d~ve conti
nuar , sob pena de nos acusarem de impreYideotes, pPlo monos. 

O J<:stado, que garante o futuro a muitos q ue não arris
cam a vida como aqut'les q ue apontamos, t~::m o dever de 
olhar pPla vida de todos os que t t·abalham. Bem sabemos 

(Conclúi na 6.• pdgina) 

ção. Confirmam-se portanto as 
esperunças que temos de que 
em l>re1·e seja patente ao 
pub lico, como ~ desejo de nós 
todos. 

ACABA de ser determinado 
que sejam postos desde 
já á venda, para serem 

u t il izaolos na f ranquia das 
corrobpoudônci ~s expedidas do 
cont inente, pelo seu valor facial 
sem C)ualquer sobrecarga ou 
sobre:axa. vários sêlos de 
tJmissões, retirados da ci rcula
ção. 

O G rnpo Oramático de Be
lém, com s6dc na Rua 
Paulo da Gama, G-1 •, 

acaba de fundar :aa sua séde 
uma se<'ção esperantista, à 
qual deu o nome de «Fratiga 
Stels .. . 

A comissão executiva da re
ferida ijecção, constituída pelos 
srs. Jo>é António da Luz, Hen
rique Rocha e Bernardino dos 
Santos Franco, enviou-nu~ as 
tilHlS sallllaçõe:;, <Jue muito 
agraclcccmos. 

Na morada acima in licada 
oedío prestadas todos os dias, 
das 20 ás 22 horas, informa
çõo•s completas sôbre funciona
mento <le cursos para ambos 
os ~cxos, ou outros esclareci
mentos sobre o assunto, a todas 
a~ pessoas q uc o desejarem. 

C
O~CLUIDA a reparação 
que bt•Jn uee<'ssária era, 
da Calçada rla ~lcmvria, 

os operários da Cama r a estão 
agora calcetando a Rua do 
D. Vasco. Oxalá q nd se sigam 
as "utras artérias que tambtlth 
estão necessitadas de cuuccr to . 

A Direcção do Núclco do 
Cultura Intelectual , com
posta pelos s rs. r nácio 

Cabral Soares da Cunha, An
tónio (la Conceição Simas e 
i\l anuel Fernandes Perei ra da 
Crnz, teve a gentileza de nos 
e nvia r um amável oficio de 
cumprimen tes. ofe roccudo-nos 
os seus pr~stimos, o que muito 
agradecemos. 



2 O COMERCIO DA AJUDA 

t·A Favorita da Ajuda·\ 
OE 

ANTONIO DIAS 
147, Calçada da Ajuda. 149 - LISBOA 

Especia li d~de em Chás, Cafés e Manteigas 
Generos de mercearia de primeira qualidade- Louças e vidros 

• Vinhrs recebidos d1r ectamente de Arruda • · ... , ________________________ ... · 

DOS 
VINHOS E SEUS DERIVADOS 

RECEBIDOS OI~ECTA~\ENTB DO LAV~ADOn 

'J.'AHACOH E c·o~fll),\H 
' 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 
• Sucursal· Ru.1 das Açucena, I (antig CJ•" ao Abadt· • 
····-----------------------··· 

UMA CR()NICA 

Considerações sõbre o perigo 
= es•waGma::w' w na i 8 

Aos que tivNI'tn o atTPÍ~ado \'ÍCÍO o lo<,al on o ponto atingh·pl pelo qut• rl'speitou, E-mbora i'xpostas a pi'ri;.ros 
da leitura. quulqn<>r texto lht•:; st'l'\'<! 16 pe!·igoso. .,fectil os " constante,. 
pura com ôle sr oeuparem. mesmo qn<' W ovid<'Ilte que a iminência dum Ma~, qunndo om virtude dn fat11l 
~ó disponham duns esc-assos momt•ntos clesastrc pro,·oc·a impli<·it:unt•ote a doenc:a furem os mt·smos pert•<·iv<>is 
rl 'CO!'I'itlo~ entro o lahutar forc·o~o da iden conju:;acla do peri~o. )las admitir, mort:\is llbrigari'lll-:;l• :10 qui• to 1'<'
,·ida . I fora da lei du~ probabilid:uh•s, a razão pou,.o du&JJ ::.•mph·s feito, cunforta,·el 

As frívolas noticias dos pcriótli<'Os, do pi·ecalc:o residir ap('O:\s onde Si' ou nã•·, wh···z aí, então, por fatalidade 
o~ pPsados assuntos legislali,·os, :1s pCiusa em loealisá.-lo, é simplcsmonto po,sam Sl'Il.iJ· lu t\C':-tuml'nl,• o g-unw 
suhtis <·rónicas literárias, as pot>si;~s irrisória pn•caur,:ão. Yisto qne o pt.n·i~o n.ltalhanll• da afiada t•'~oura de .\tropos 
mimosas ou d1• rítmos r<'lwlde~. os a!'sistindo a todos os mortni!', por S<'pará·lo~ da vida. 
tratados de qual<pier ramo c•i(lntlfico toda a parte ronda a sna prêsa, Sl' l~ c Ino c,s que ll'~i,Jan, nulgumas 
c, ató por desfastio, os anúncio!< mesmo ht>m que - fcl iz10eote- nem sempre• '''"ll!J u.lua~ de :-.•·gurus p<'n!lam <'•Jmo 
que nada nos intere!;sem, 1ltrlo isso S{l faça sentir no::. seus dr::;agracJá,·ois •·n••·ml. 111, ,..u no> I :ts ~'P admik, cvm 
!<Cn·.: para re:.:rf':lr o l'~pírito !>"drnto <'fl•itos. E, para corroborar o que :1 .ltJ'ellv ;..,~ prc!lJi., (lm quP se in~cn•
de h'itura. tal respeito pensamO!<, pond<'n•-lw ,-,·r .• m, <JlH'Ilt , er:lro ela ),·i pri1 :tti,·a 

Pontuo a:;sim {•, coloquei :t pouco sôht·o os vários ca:--os em que a lei tia~ qne os r··~t'. morra H'm ser por :tci
soh a 'is ta um pro~pectu dtl certa probabilidades í• posta em c·heqw'. <hmte pro,·ocado por <lueda d11 m•ro
C'Ompanhia df' se~uros do ,·ida, onde \ 'Oa-se em aervplun O!I a \'clocidad··~ plano, o quo quftlii <'quivnle n nenhum 
no n." 4 das condi<:Ões gt•rais das c:o.tmordiná•·;ameote vortigino~as, suh ·- sl'gurado poder 1'1•·\·ar·se uo l'~paçn, 
:;nas a•lólic<'s se la o seguinte: >~e <'to balão <~O~ nitra-limites da mesmo tpit> seja no nwi'l :1perft>içoarlu 

... se o segurado perder a vida atmosfera, clt>scc-se e profundam-se apan,lho vo;~dor, ~<' quizer respt>it<~r 
por desastre de aviação. os lli<trús a. grandes di~túncias da I as expn•ssas contlic,:õps tio st•guro, 

e (p~o IIO>~ sngeri ram os bárbaro~ con- ~uperfície, labot'a-so nos altos fo r nos, para garantia do futuro dos Sc'ns. 
~idl'randus que aprl'l'Onto a \'o!'lsas junto da tl)rrPntl' liquef(•ita do r~c:d On tah·c>z; ainda niio seja bem "''iur, 
J·~xcclênciu:s. tlante f<'ITO <'lU calda l\ correndo pois como a hipot•'~l! dt> tpr.dqul.'r 

s<\rios riscos na presença dêstes tr(ls p••ssou 'ir a S('r <'~ma~:Hia pnr um 
A pn•ocnpaçiio du perigo t; :nma eleml'ntos, podo muito naturalmente I aparelho dt•spenhado sem ~ovt;nw 

rbs <·ausa!l que mais rontrihui para " surcdt•r que c•m tais conjunturas o das alturn~:~, nilÔ <'X('lui a classiflcação 
fracasso d<' resolu\'lks tomad.1s sPJU :ll<ll poup~> 11 qu<>m nisso se ahnlanc;a rigoro:s,l ,lc acidentf' d•' a\'iuc:ão, ~u
a :::uticil'nto deei:-iio. c a,;sim a P:11·c·a não s" rt ·soh·a u c ·tle tJUt·l nesta confoJ'IIJid<~<l<', nw::.mo 

Poi·ém dPtermin:11· n. realidade de córtar con:f' o tio dt>s~as ,·ida<; qm' sem haver voado :se incorn• 11n pt>na
qualqurr perigo é mnitissimas v e1.os 111111111111111111111111111111111•1111111111111111111 lidadc pn•scrita em tais apó!ic••s. 
e xug<'I'ar a prud(\nc:ia qut.' temos o Agostinho António Ul'a. co;ta garantia do st>gurauc:a aos 
dPvor d1• respeitar <' mant<•r. capitais s<·~urador,·s, fa1.-no" pen::<ar 

Isto fJllf> not:'nno", sP cada um de Pi'~a·no" tl'I' que pHti<·ipar a pré- que bon gré mal gré nó, estamos atra-
nós assim observas~e apPnas para ximn partida para a India , onde vai /.ado~ oto" ulllt v:. P"' o:. ma I$ oto quo os 
reger os seus princípios indil'idnais ocupai' um Jogar ultiuHtml•otl' errado vangu:.u·di::;tas sHp(ic•m c quo as <'ama~, 
não c:~usa1·a grando im,,ortiincia. )laF, I pPlo Uo,·prno Portugta~~. elo 1wsso ondP <lliual é que ~ll('1·d m com m11is 
como sucNlt• liai'<'J' rpwm !Pg-isle 'l'lf'l·irlo amigou " rol;.i.hln lur <li;;tinto Jn•qüênei.t , " pa:-sam ntu:-: não s('j:tm 
abrang.<'ndo por ês:;p particu.lar critt'•rio ~." t('J\o•nt:o l·:x.mo 'r. ,\~<"linho An~ wlo~ como ohj tto de a~otro, o IJUC 

precoiHS<Hio as pl:ssua-; discordantPs tcinio, uticial muito <·OillJ•<'t<!llt~c~ e ea· :rliás ainda t: bom pnra não suportar
dêsse modo do ver , 6 qnu ju lgo não 1 rilcrP r impolutro, que os ~ens amig-os mos a dc~gra<: a d11 n'incid ii' uo CJll<' é 
estar narla <·erto. aili.:PÍ<•m dl• l'olta para ele novo abra- at,al'•'nto, 'is to a tPI'mos 001110 intlis-

Ora, <·~ta dis<'orditnci·t nllo as!;t'ntu c:an•n• . pt•nsirn•l ao repouso ah~oluto elo corpo, 
l'In iHlH'S capri<·hosus. primando .\rumpanha-o !>tia c·!'l (1::; 11 , Ex.ma j:i <jlll' a alma niio pr~ci"a dt• lt•ito 
aponas por estulta coutradic:llo. Fir- :-;r.• D. ~<Írn da ('oncl'i<,:ão .\gostinho. I para o :-l·ll rl'lativu th•l>canso. 
ma-~1·, nPsto ca!<O, st'nut>ntl• llll impo!>:si- Pnra nmhos 1 11o os nossos melhores 
hilicladp cJ,• d~tt•rmirwr com sc•g•Irall\'a di'S<'.i<H~ por uma f!•liz viag~•m. Alexandre F. Seitas . 

. ··· • Santos & Brandão ···. • 
CONSTRUCTORES 

Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 
Soldadura a autogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
• TELEFONE 8. 207 • ···------=-------------------···· 

. . 
.:·Farmácia Mendes Gomes·:. 
-- Director técnico - JOSÉ PEDRO ALVES, farmaceutlco Quhnico --

C O N S U L TA S 1'1 É O I C A S pelos Ex.""1 Srs. Ors. 
VIRGil.JO PAULA ToJos os dou h I7 horas 

PEDRO DE fARIA Terçu-leira• 4s 10 horas • <tba•os ~s 9 horas 
AI.VES PEREIRA- tos feiras ás~ h 

FRANCISCO SEIA- Oulnlas.reiras ás O horas j 
---Serviço nocturno às segun das-feiras--- I 

:: •• Calçada da Ajuda. 222 LISBOA- Telef. B. 456 .·( 



O COMERCIO DA AJUDA 

Secretariado da Propaganda Nacional tem por fi m vatorisar economicamente 
as povoações e melhorar a sua higiene. 

Este auxilio do Estado vem ainda 
Recebemos o seguinte comunicado: contribuir poderosamente para a ate

MELHORAMENTOS RURAIS 
Nos mêses de Outubro e Novem

bro do ano findo foram concedidas 
pela Repartição de Melhoramentos 
Rurais, do Ministério das Obras Pú
blicas e Comunicações, as seguintes 
comparticipações: · 

Estradas e caminhos 

nuação da crise do desemprego, 
observando-se que a comparticipação 
se destina expressamente ao paga
mento da assistencia técnica e mão 
de obra, até o limite de 50 % do custo 
das obras, cabendo o restante ás 
autarquias. 

Cumprindo promessas feitas, foi 
atribuída á Junta Autónoma de Es
tradas uma verba de cem mil contos, 
a dispender no decénio de 1933-I 934 

Construção. 689.2!5100 para 4.0.76601,~5 a 1942· I 943, em dotações anuais de 
Reparação.· 1.298.690~23 " b9.416m,30 dez mil contos, com êste fim. 

Fontes, lavadouros, etc. 

Construção. 
Reparação • • 

325.710$22 )) 
37.916~31 )) 

92 
6 

Esta forma de auxilio do Estado ás 
autarquias locais, a quem estas obras 
incumbem, permite calcular o valor 
aproximado de duzentos e trinta mil 

Total.·· :!.351.í61.,-;b0 contos que serão empregados no re-
A comparticipação incidiu sobre ferido decénio exclusivamente em 

c bras orçadas em 5.610.083$82, re- melhoramentos rurai~. 
presentando, portanto, 41 ,9 % do custo I ========================== 
das obras. 

Dêsde a vigência do Decreto N.0 

21.696, de 30 de Setembro de 1932, 
isto é, em 14 mêses, foram concedidas 
comparticipações do Estado para Me
lhoramentos Rurais, em 236 concelhos 
do continente e 16 das ilhas adjacen
tes. no valor de 20.642.638$03, em re
lação a obras orçadas em 48.623.924,j78. 
(Nêstes números estão compreendidas 
as anulações até á referida data). 

çA Alfaiat a ria 
Ajudense · 

entendeu por bem que ás classes tra
balhadoras assiste tambem o direito 
de vestir um fato com correcção e 
elegancia, por preços inegualaveis em 
outra qualquer casa, e por isso resol-

veu expor os seus preços : 
Estas verbas referem -se a: terrapla

nagens em 6ll.l54m,57 de estradas e 
caminhos e reparaçõesem 725.625m,09; 
e construção de fontes, lavadouros, Fato completo ou 
etc., 629, e reparações, 41. sobretudo. . . . } 200$00 

Prossegue desta forma a acção go- Feitio e forros. 
vernativa, levando aos mais reconditos 

120$00 
pontos do país, até ha pouco abando-
nados dos poderes públicos, os efei- Calçada da cAjuda, 127 
tos de uma sã administração financeira 
e as consequencias de um plano que T ELEFONE B. 184 

Carroças de aluguer para todos os serviços de transportes 

SOCIEDADES DE RECREIO 
Belém Club 

Acompanhado dum amavel oficio de 
saudação ao nosso jornal, recebemos 
do Bt:lém-Club um hilhete de livre 
entrada nu sua Kédtl durante o ano de 
1934, quP. muito agradecemos. 

Esta colccti v idade el<>gen os corpos 
gerent<>s para o corren te ano, que são 
assim constituídos: 

Assembleia Geral-Presid('lnte, Car
los Augusto C. F iguei r<>do; Vice-Pre
sideotf', Américo Castanheira Neves; 
1.0 Secretá1·io, António P:1iva; 2.0 

Secretário, Alberto Nogueira Basto . 
Direcção - Presidente, Casimiro 

de Sousa Janeiro; Vice-Presidente, 
Jos(- Jacinto Guerreiro; Tesoureiro, 
Joubert Filipe da Costa; 1.0 Secreta
rio, Jorge Pancada da Silveira; 2.0 

~ecretario, Armando Cardoso; 1.0 

Vogal, .José Maria Simões; 2.0 Vogal, 
Rodrigo Qarvalho. 

Conselho Fiscal-- PresidentE>, Joa
quim Dias; Secretario, Joaquim Bor
ges; . Relator, António Bargão. 

S. F. Recordação d'Apolo 
Também esta colectividade elegeu 

os seus corpos gerentes para. 1934, 
que ficaram con~tituidos como segue: 

Assembleia Geral-Presidente, Mi
guel Nunes; 1.0 Sec., Victor Gomes; 
2.0 SP.crt'tario, Neves Camarata. 

Direcção ·- Presidente, Roberto A. 
Hodrigues; Vice-Presidente, Alfredo J. 
Dias; 1.0 Secretario, Manuel Clemente 
dos Anjos; 2.0 S<>cretnrio, Alfredo Pi
nhf'iro Bernardo; Tesoureiro, Ventura. 
d'Almeida; Vogais, João dos Santos e 
Romeu Caçari no; Suplentes, Benjamim 
Pilot e Inacio Pinheiro Bernardo. 

Cons. Fiscal - Presidente, Alfredo 
Guedes; Secretario, António do Espí
rito Santo Jr.; R<>lator, António Duarte. 

F or necedor de ma ter iais de construção 
---- T EL EFONE SELEM 15 4 - - - - - · 

Rua d as C a sas d e Trab alho. 109 
55, C. da Memória, 57 -LISBOA-Sucursal : T. da Verbena. 14 e 1G 

T ELEFONE BELEM 520 

José Vicente d'Oiiveira & c.a CF.0
) 

Sucessor: FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 
Manoel António 'Rodrigues 

Fabrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

3 3. Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 
TELEFONE B E LEM 56 

ANTONIO DUARTE RE"SINA 
15 4, Cal ç a d a da AJud a, 15 6 

Noate estabelecimento de MERCEAR IA, o mal• antigo da lregueala da Aluda 
onde primeiro 11 venderam e continuam vendendo 01 bons 

OOM ---

V A CARIA E LEITARIA 

Sortido de Pastealria, Cervejaria, Vinhos finos, Llcôrcs e Tabacos 

202, Calçad a da AJu d a , 204 - LISBOA 

José António Rebelo de Avelar 
MATERIAIS DE CONSTR.UÇÁO 

Madeiras nacionais e estrangeiras. - Ferro novo e usado. -
Ferragens.- Máquinas agrícolas e Industriais- Tubos de ferro 

V INHO S DE CHELEIROS fundido e laminado. - Ferragens para construção e marcenaria. 

I 
Oleos, gazollna, lixa, etc. 

trarela tambim um bom aortldo de g6neroa alhaenllolot 'e primeira C d 0 1 ã 127 T f f B 83 
qualldlde I preçot ratonei• . Armazem : . o a v o, - e e • • I 

''==========================~~========================='~ 



O COMBRCI~ DA AJ UD A 5 

Famacia :'-~R.ÃNõ'i'SOõ"'Dü"'ZRT'E'"'REmSiN A I 
I So msA 

I R. do Crazelro 101 a 117, Tele!. Relem 551, ca Calçada da Ajuda ZIZ a 316, Tele!. Belem 553 (aaliga M.ercearia MalheiNJs) I 
C A LÇ A DA DA A J UDA, 9 5 A 97 - LIS BOA 

esta casa tambem se vendem os afamados VINH OS DE CHELEIROS (Mafra) .. 

As Colónias Portuguesas 
A descoberta do arquipcl:1go d~ pnr:t re•idc ncia do crimioosos do di'· 

Cabo V~rde. foi iniciada om 1460 litu~ políticos c comuns . 
p elo• il ustr.·s n:wegndores Diogo I D e lixuçno do tuda ~sta gente nas 
Gomes •• António Noli c.1ue, enviat~OS dif~r<"nte!; ilha!", n ·C'~s~A riumento hav ia 
pelo inf:uuo D. H<'n rique cm dt'manda do resultur uma Yida de rnaio1· ou 
do noHt:' l••rru:-:, tOram :lpOrtar a um"" menor promiscuidade, do que r esultou 
il ba uo dia 1 ele Mnio do referi do ano. a ruça nmulatada que pov()a todo o 
1;:. como a ign~a catól ica destinou o ::t~'quip('lago, rac:a l.!uo, em a lgumas 
priuwiro d(~ .llaio pura a ven('lraçito do ilhas , c:-;pecialmcnte na Brava. st• 
;,;. Tiago, êlcs de •·am o nome d0SS<1 assemoil•a muito á ra~a b ranc:t. 
:•anto :\ ilha descobe rta . O facto d~ so encon trarem absoluta-

Outros n avogado•·es lusitanos se mente d~s.•rtas as ilhas, quando forum 
n•·igiram mais t tude ii ilha d•" s <h·scuher tus , mo1i\' Ou uma grande mo· 

rrjago e, devido ás correntes do ügua rosidado no seu dcs~U\'Q)\'Ímento, r.omo 
.- :.ts bris:'s que permuncnleuwnto é f~\ci l de compreender . 
sop:·am nuqoolas P~•·agens. alt""'·'·am A il ha de S. V ieonto foi n primeira 
a ,ua l'Ot1na e lorulll descobnndo n mostrar os benefícios da culonisa~ão 
snc~ssiv:~mente liS i lhas do S:mto po r tugu ê•n, e que para tanto con
\ utà,., S. Vtccnte. M1uo, Bôa V•st11 . cor re u o sou adru iravol porto de mar. 
Sal. ::; . Nicolau. Santa Luzi,., Fvgo J unto a êle se foram ~rguendo ed irl
e 3 rava . c ios úS quais foram vnlorisundo a tor r.;t 

Nilo ignoram o~ lci1oros quo todas po•· tal forma que , ('m 1874, a pequ•na 
as ilhas., HO SC' l"Pm d eftcobt-';rta:-~, St' en vila do Mindelo, fui e levnda á categoria 
contravamcompletamentedespovoatlas, de cidade . 
do modo qoc•, pa ra se consegui r o s"u A ua,·egaçiio cstr~ngei ra foi tomando 
povoamónto foi nec•)ss:lrio e nvia r pura ~ pal'a e:-;cala o porto de S . Vict•IHC, 
ali nume•·osas famílias do Al,•nt<-jo ,. , principalmente aquela qu~ so dirigia 
do A lgar ve, ao mesmo tempo quo d a á Améri~n elo Sul, de que resolton v 
Guioé eram enviados ,.i, rios cont in· ('Sta iH·If>cimcnto du algumas estaÇÕ(':; 
gentes de .n~gros destinados aos tra - ~ ;arvoeiras, sendo ni_nda ho_j(l a• mais 
halhos agn colas e ou tros. unpo 1·t:ttl tos a"' scg01ntos : H.oyal ~[ :ui 

p~cti,·nment<'. E tal incremento foi 
tomando o pôrto ·do S . Viccnt~, qu11 
a inda hoje riv11lisa com o de Las 
P11l mliS1 nas Canárias, e com o do 
Dukat·, on Guiné l<'raucez:~ . 

Anos depois, começou a ilha do 
S . T itLgo " to rnar -~e uotadn em ,·ir
tudo do s~u dcsonvoh·imento Iloje 
ergu~-se ali a linda cidndo t.la Praia, 
sendv a séde do jtoverno da co!óni;t. 

Apesar de S.· Vtcento ser a pri
meira ilho onde se começou a trabalh;n· 
no seu desenvol.-imohto. foi esco!hid" 
a de S. T iago P"''" sé,lo do governo, 
peln razão do benofici:11· ele um clilllll 
suave, b:t staotu propicio á aJ:ricultura . 

Das rest:1n t~s ilhas de Cabo Venle, I 
as qo•· mais tê m mostrado o seu de
sén,•oh·imeuto silo : S . };icoluu, Bran1, 
Santo ArHiiO e SaL B SP estas nwsmo 
não nt ingoinu n o máxiiPO do scn dOSt'n· 
volvimcnto, é po•·quo <·xiste no ar~ui· 
pél;~go um f.\ctor importante quo, te· 
nazmentt•, se opõ~ u êsse df'Srnvoh·i· 
ruen tQ o que \'Cm a ~<'I' a ';{nac-11-a das 
chuva .;. c1ue é muito pE'qumlu, pois não 
val ~116m do Ag-osto a Outubro, tt.mclo 
ela um fm·oz inimigo quo cl<.\stl'oi. 
quuRi por COil1J>Ie to, os s~us bPnéticos 
elltitos, quo ,.C'rn a SPr as tt·Miicionais 
bri:ms quf", d nraoto 1nos sC'guidos, 
lo<·nm a fome a quasi toda a população. I 

l 
qu e a í en contrareis u m bom sortido de g éneros allmcnticins de p r im eira qualidad e, e m uitos uutros artigos 

por p reços m ódicos; c a máxima ser ieda de comer cial. 

- :o.-- ·:. o roam t tllah de curhsldade fazei U!DI •Jslla !.qoeles esttbeleclmeatos, para vos c~rtlfieardes da milade, que o seo proprlelárlo etradece .:' 

C. da Aj1~1. 170 
Telefo I. 339 

+ 
~~:t~~: 
CA R ILHO 
XA' IER 

Partos. dl(nças 
da• !' IJorns. 
Clini Geral 

TODOS ps DIAS 
das 11 s l l h. 

' ~ 

MEmiNA 
DE ~ O UZA 
Coração l'nlmões 

Cl init Gm l 

TODOS ~ DIAS 
das 11 s 19 h . 

Serviç1 ~clurna 

ás QUal s. feiras 11 

A utilida d e da laranja 
Ilá inúmeras pessons qno <lel\lndem Di,·ersas pcrsooa lidades médicas I l•:m conclnsiio quer dizer que •em 

" adoptam uma aliment3eào só de. prop:•gam nêsse sentido a ntili,Jade do todas as idades o homem d<',·c con · 
frutos. por rcconho-ee1·cm s.e r a muis suco da'S lar.utjas no doscn volvimon to sumir laranjas, se qui1.nr J,. ,,nr uo 
nutural o lligiénica na conserv:u:ào o e crescimento da~ c rianças, , .. is to C\n- sem organismo a saúd e e a vit.tlidade 
revigoramento do seu organismo. cerrar quantidades ~xt.raordinárias de que necessita. . <\ utilidndo da la-

'rodns dns suo un~nimt'S e m Olllll· vitamions noti • esco rb(lticus ; aconse- ranja não está sóment~ por ser ri<·a 
tecer os resultados obtidos pe!a ali- !hum" adop~ão do sumo do larnnj•~ ás ~m vit..1minas. • A su n com JlO>it~n 
m ,·ntuçào frugivora, como r~golndorn crinn~as criadas artiliciahueoto com química re,·~ln-nos n p restmÇil d<' 4." 
iodispcns;ívcl da s;~í• d~. leites em 1>6; o àquelas com monos d<' por cento de nçucar e mais L pu r 

8st:í d~monsu·ado quo dentre ti oito mozcs de idade que manif<'Stlll~.> c ento doutros hidratos de carbono: 
J!I'Midt1 ,·ar irdade do frutos que :• uma ccrt:• intolortoncia pelos àcidos. d~ 0.7 de albumions, 2/> de ácitlo• 
Naturl"Z3 proporciona ao hcmH'm. uns quan<lo come~allJ a coruor, dovt~m dt' 0.5 dE' cinzas e d'! 1 por runtt) ., 
contêm m;~is culorias ~ prop1·icdatles dar-su-lbo alguns gomos jl ánt que os celuluse». 
alimentícias do que outros. dní a chupe, por<JUC os itcidos mldico " ci- O autor do interessan te lhru 
preferência por :H1uel1•s que sej:>m trico que os sucos contõm. inRu em •Come<l naraojas• afirma que oper:1 
mais ricos cm vitaminns c reconheci- bcnéfiC<Iment\) na tonicidade do in- m:aravilha.s corati\fa& com o ero prOgo 
d;lmente mai,; salutares. tcstiuo. das laranjas, que todos Jovem com~ r. 

O O r. Saodo.-al Amo rós e~pecialista O suco das la ranjas tom :<inda a crian~as o adultos, dovido ás suas 
ele enfermidades do apan•lho diges· primazia do sou empr~go na~ doenças e xcepcionais qo alidados torapoutieas. 
ti<·o o m~mbro Ja Ar.lldemia dij M~- febris o orupli\•:1•, como o sarampo, Pod•Jm comer-se 6 e mais laranja> 
dicina do ~il\rcia, publicou no ano a ''aricela; uos embaraços gástricos sem nenhum inconvon iPnte . S~o ""' 
fin<lo um livro intitul.tdo rComod o indig·•stões, d iarreias o diape)>Sias alimento excõlente quandv se com~rn 
nllranjas• no qual ennltece as ~uali- intestinais agudas o c1·6n icas; nos só, em j ej um ou á mere nda . 

O gon~rno do então, a pro,·c itou ,. Thomaz & ~I i ler , as quais iniciar,un 
t ornhéul o nrquipelngo de Cabo Vorde I a-~11a lahoraçàv cm 1838 e !SõO, •·es· (Cone/Iii nn pd;;ina 7) :::::::: ~:::::::: 

dado• d~sto precioso fruto, t:tnto sob proc~ssos infP.cciosoR ag udos lgripo, Segundo as e•ta•fsticas, á mun··i r:• 
o ponto d<.' ,·istn médico como sob o febres titicas, para ti ficas c colibncilaru<; quo o consunw dú laranja> aumenta, 
alimNltar, o ntirma categóricamc!lto em tuberculosos hipooloridricos , sobro· verifioa-sfl umn descidn cor~·•lntiva .J,. 
qo~ •os povos darão um passo gigau· tuolo quando oles tOm dig<•stões di6- morbilidado o de mortalidade. A l•:s
tesco no m,·lboramt•nto da sua •aúd•J cois, inapwncia e dinrrei:~s rt'b ·Ide>; panha, nos primeiros anos da O •·nnde 
no dia 1'111 qno todos o~ hom ens se nas enf<'rmidndcs do ligado atiro do Guerra, te,•e certa d i6culdade ua 
con,·('n~am dd importância priul o1·di:tl l fluidificar ('<, por!nnto, facilitai' a ex- ox portação de laranjas, o que fet. 
tla higiene. dentro do cujos vastos crcção da bt lis, e :oio. l:• nos casos de baixar o seu preço, e o seu consumo 
o . .-inamontos a aliment:lçiio ocupa um prisão do ventre habitual sen·o de pelo p~vo foi bastante considoráv<!l. 
capitulo importnutissiruo». . ve rd:tdeiro latnnte. ú r l'sultado foi npurar·so u m es1ado 

M·' UHICJO tlt~ Càstillac- d isse-me o t!SI"rivão ,J,,ntl ,· 
-i •q•ret• ·ult•u o~ pri1nciru~ ~intomas do bOII m~il 
nu t·Oul•·<:o do verão. qnatuJo \'olt:lV;:uno.o; de nrn;l 

artida cie pesc-a fJIU' fizeramo~ jnuttH;. Seotindo-~o fuhril, 
mc tcu·sc inJedi:Lt<lnWnt~ ua eamn. Pouco depois CC'IIIH•Çuu 
ll ugitar· liO o a dch.at•:r-Ae l)utro violcuto;:, aH1uejos c 

I 
VocOc ni'io <"Onhece o castulo it:l família. ~fuito c·mborn 

h/~ viu te ano:s tenha si<lo classiticado entre os monumento~ 
hbtóri<·os, ú a eonstruç:ào m~tis. vulg.!lr q1•C Sf! possa 
illl.lgiuar. l·: ra pn)r itJO ser tlot.:'l.flo .to ímngin;.t('ã.o román
ti<·~·- o \::,t(' ura o <'aso •lc Mauricio de Castillac- t.: 
de t ~"'r o mais ah;;.ulutu d~;sprezo pt~IO (.•on forro rno,ll'rno 

-A h !- e:telatnCitt, D ~is, cC'Im voz :.tptn::~s alterada : 
- \'i·nl•a, lliO,,horita. . D rtMil . . to,ne as pinç-as •. I 

:snq\ruc•Hier os amnutc:;. Um dia. prou·xtou uma J>Artid.t 
elo eaçtt para sair do eastt•lo. Voltou inopiml•htm•·nt-c, a 
tctnpo de ' 'úr o ot1cia! ponNrar na hibliot.:(";l orldt• rt:a
liz:l\'4 ns ~;u :ls: rutn;,· isr~•s c.c..ul a marqtu•J:a. Ct"go <h: ira, 
o rn3r-quez irromp('lu frt•ruHico ua hihliotê<"<l, t· matou os 
culpaHios n cstot.·adas. 

I 
Devolvi a Jantly a foi h~ do pe~gaminho o •lissc·lho: 
- Xão deixa ele :i.Cr curio:.o êbtc dr::una tonjn,::~•l 

Curio&o o atroz :'\ ão vejo, contudo. <pU~ rdaçào existi! 
I 4'"utre oh· o o qutt \ 'OCÔ 111e emH')U há poneo. Creio que o 

I 
dores agudtu; no la,lo di r(· i to 
c'o veutrc.. ~~o ~ra preciso 
&t•r nd·dh.-o pura diagnol)ti 
t·àr mna i'ri~~ th• apendicite. 
C:<;mo voe-~ ~:th•· , aqui niio tu· 
mu13 ml·<hto. M3ud•-i ehatnar 
-.. ria vil~:t próx.i1o:\ qn<>, J>Ol' 

i nf.·liridade, catava au::k!lltO. 

Profecia Trágica 
parn coositlu:l-lo ho:spit:\
ld ro c hahitavcl. 

O infel iz )l:tnrii'iO foi 
eon.),,zit!o pelo" cri:Hio:; pam 
:.1 ~:tia ogi ,·~·l t]•H' outro•·:t sor
\liru de hibhotN·:.•. Un\'iam 
prt'p:n ado uúla uma mG:sa t·o-Por ANDRÉ CASTAINO 

Apr('SM'i-me, então, enmprindo om duplo devor, u telefo
nar i'O pui de M:.turicio. o prott·s.sor Humberto Casutlac, 
um tios mais afamadoa ci rurgiõc:; <h• e:•p iwl. Ele: cht:gou 
au\quolu mesm;t noite·, cm anromovd u. tlt•Jhlis tlc. um 
r.í.Jlido 'xatnt•, <'oncln•u qtw Cl't\ indisp•~lhuhcl e urgt~Hr(• 
fazer a t•p4"raçào. l~lt~ •Msmo a faria, som m;:ns uuxílio 
quo o meu o o du 11ma cnl'ormtira. 

F a.vorita. A j udense 
---- nF. - --

- - J. ) . C A ETANO - -
Complt.to 30rtido de · Faoquebo, Rtlroulro, RocJ)lrla e Gravataria 

Ar-figo$ E s c ola res - M o t e rltat e l e c t r l c o 

CAANDES PECHI NCHAS-~AEÇOS MAIS 8AIXOS D O M ERCADO 

16 7 , C a l çada da Ajud a, 169 
TELEFON E SELEM 456 ---------------------- ·· 

b~:rta cvm nm lcuÇ'C'Il. l>nas 
eno rmes la JOJ)I\IIas tio petrolco ilumin;,t\IJtn·na ~u:;rwns:.ts 
do wcto por correntes de rnt• ta!. O an•hi4'tntP. t•r 3 propicio 
:t01) IWilMtmt·nto~ tc .-ru:u·.-rio:s {' r'\n•di:;J)UIIha lugd .. rfl'llh.·nhl 
o P&Jli •·ito. O nuieo ()ttiJ con.sor,•avA a scn•uici:Jdo t•rn o 
h~!,i:~~ai'~~~:Íii~~~io td~"~s~~d:,~~~;H:uutra:;:;.; tliauw •lo ~eu 

Não me <1u~ro dt.•t•·r no~ •le~t•lht•s •1::1 op1•raçao. Tuclo 
par(•cia caminh.tr perft•Ít;lmente J,.,m, qnr.ndo lhuubt'rto 
de Castd lae :,t..ltou um grito iuarticuJa,Jo e, sem :,1: Ut'b· 
c uidar do paciente. cxt•hl ulou : 

-Que :H'Outeeeu? . • . Ag tampadas !, . Qn••m âptt
gou 8$ 13fi"'J)t\d:.IS? .. Lu1.l • . Lu:t. I . . , 

A enfermeira e cu olllarn(HU>.S dU.tiCOnC't-rta•lvs. Aa 
d uns l ampatla~:~ ru:;ti(':hi 1Jrilhavu1n acillltL •la m~~:~n Ot.: 
opcração1 onde começava a t•btcudur-se uma granda 
maneha JHlrpnl'i na. 

Ti\'t•, então, nul horrivol pr<'l:l••ntim..-nto. E mu•·nHnci: 
- Uoutor, a~ lozcs não l'tttào .-pugad:u . 
O ro~to do dn•rg iào (cz·.sc livido. 

Procur•~ ,J,ner o sauguc . .. t:u. cu . , . ~lova-se digo
lhe ! ~lo vt1 que estou <.:c>~ 

Cego ! No si lencio r.~tnrno a pnl:w ra retumbou 
cno ru1e . esmagudora . , O 'luinzo (1\iuuto~ IJUO so so· 
gniran1 fOrftlll rl~ uma intJ idadtJ indueriti\' t.•l. ,Jamais 
j>oclcrci csqttcccr aquele c f'llf+~lulido nn Jfl~l)a1 nqucha 
t•ut'nuluira. prestiulOS:•• 11\a imr~tt••utt~ para cvnjurM a 
c;attl:;t•·ofv, aquele Uni>iào é c.stendin b rnAo:; imic.t'i ~t 
a tn"t••ar no csp:JÇO. <'ont 'nclo o~ declo:; rotno um ga· 
t'cuto. Era nlgo fie inS\Iport ''''l, '1ual,luor ~oi~a tJnC ux· 
cedia a capachlatlv tlu t.t.:n~ •1\ll) m • ·u~ uc•no:,. 

Acal>on ttt•lo 0111 urw\.~u.s d· ~ pt'Sa'lclo. ;\l:t:; pe r· 
rnita.mc fngi r ;llt•ulhn•nç;a /i~ tragc,di:l liual 

~.-s vê..;porth~ do outrou,,ão !S••i para qnc con\'eut.o. o 
profc~t,r C:t~~ri lla.(' uncarro..~~·lllC de ~nortla•nac· os l;t:US 
p:•peis .tio f:ltnitia. l·:s~a t:.tr ... tou:;mnin-rne rre/. scmtan~s; 
t ' tvr·rnf•-h-t rlcixtulo mo:' kJrh·d impr«,:.)):;!lo ,fc uborrc('i· 
nu·nto, su nãv_ ,nw pcr.nit'tkl d··~cobrir uma folha de 
pí•rg:.unil'ho (! \ itlcutt'mcnt s rraneattu tlt! um aurigo 
maunscriw. Con.l trahalho t i~> l'l'41UPUoJ, eo n:,l'g'lli lt:r o 
'JU~ u~tava Clic nto nt:la .. . 

.\l a.,, veja vocU mosm~ t:is aqui uma COJ>Ía .Jo 1}\U~ 
dizia o pc rg:uniuho. 

Tomd o l>upol que Jaan·1;t me C'Stêndin ~li o St"'guintc: 
{( , •• ~~~ tcrça·fein, ~ do ~l :lrço , o :-:cuhor ular-

qncz foi prcvcni•lo pt·IQ la r.anfit do favor crtse••ncc 

I 
que ~-.. ~::~(' llhora m :trfiUCZtt 'JIIpeus:t\"1\ ao o.ti•·!al H:\\'ilty. 
O m:trqut·t. <puJ e ra um~~r. ~natura :r. t·lo~•.,~tr~H' tb. sna 
honra, deu largas á sua cv(·~.~. m01~ não cardou a refrear 
o imputo, :.'t c .:tpc ra de um~, fJC.i.:Hllu (lnc lhe pcr11Jitt~:.u 

• , S~Uh;fCitR (1. $11(1. \·ingau\•:.J, .G IOftffJHf'Y. fll8ntl(m 

quo fo~stm chnm!H O fí:;iCO O a .. trOIOg;J rMridional 
~pr.nz:mi, C'labur~\I IOr •h~ mi~lorio .. n• ..,fi:"~:iN~ o rft"(liro da 
tn(ltfi~H'1.n. 0 faraio (_.nrtlit :.IC\I~J;lltõl ê.I)~O hom.:10 41<.' f<LVO~ 
r~·rçr at~ (•ntr~"\'ibt•t& •lo otici~•l o tia uHHfJUi '/.~ . O m:lr(JUCZ 
o:suva d ispoglo n can;tig..i·lo. 

. . O :\~:ti rotogo fcz protestos •I c inoecncia, jurantlo 
uàl) cer járn~tis f~•lta.do .-u n·speito qnt.• o m~trtpu'z. Hu) 
nwn.:cia c acr..,~c~nt<uuto quu nuni'a \·ira na1la tio que. 
dizia o l~1t';.\io L.o:.nlil. ~ào oh;)tantc::~ o m:•n1uc:z, eu lou
qne('ido tlt· furoa· t) A.vitiO ela• saui{UC, avau~on IHtrã o 
mctlico. ch.m uado pelos lat'J o, u ·h~ic:·lhe :·-Uma V\''Z 

<JilC \'ÍStc:; \I ([lt6 uâo devias \'úr. tirar· t~-ci ._.s vlhus. 

E--:Jeto eontinU'l mergullwu-lhc o c.itilete n.as pUJ)il.-s. 

O Jmh.-c mt•Jico. ,Jn;f,tleC"idll pela d~Jr, caiu pvr té rrd, 
hauluuulo t ul Sftngut.• o pavimento. MM& quando o mn_l"pl('Z 

))I ' dbJlOZ a :;nir. o furido lo\·Jtntou·:..c a uwio e aruenlou 
com voz ro11C'ft de odio :- Pri\·a~uHne da vi&Ul.. NAo im
J}Ortli. $1lherc·i ving:.ar•mi'. Tu t tunb6m )JOttl(:ro\6 a \'iSt$, 
qnancll) nuliil dcht J)rccisues. Tu . • • on algudm dos tuns 
dt:.\:J\Coudcntes . • • 

.•. O m:lrt!Ut'l: ele Ca3tillac df'n uma ~argalltad n. A 
profc~'i a parec~· não se U; r eunlJ'rido, pois o marq ucz 
morn.m uo seu lt!ito t)lll ifl:..•lt' tl\'3n\·actn. c no pcrf~ito 
tHtO ;)o tod:.as :hl .ill:l~ t';;tcultl;hll•.:.. '1'31\tO que C$CTO\ "OU O 
bCU t~~ta.ncuco do prÔJHio punho e letra •. » 

marqu(':Z .t,• Ca:,tilla.c. a fl lu,ml ~oO rc·furc a hi11toria do per
gllminho. é nm do~ antl'J)8S.&ado.s rio cirurgiãv Jlumbuto 
dt; Ctu~till:·.c. :\ 1:·~ ui\o rw~~Q cr("r <JU~ • . • 

O lllt'U amigo cai:J\':4, tnf!tli tabumlo, atirtwdo para o 
tcc to grO~b:h bat'or:ad:t'- tlc fnmo. 

- Vamo:J - pr~··~mu. Voet1 não há.·de quer( r dizer 
qno a l'rof~eia :!o astrolos::_o Spanuni ljç cumpriu no ti ia 
ti:\ opt· ra-;ão, trC~ bCCttlol$ depoi~ de wr aido formulad!l! 

- Ktt.o quero ,Jízer nada- rcspor~tlou-me .fa ntly 
tranquilament~. Creio, ~im, tfltO a prof(wia bC tnlllJ>riu A 
sahl ontle Humberto dt• Cabtillac tentou osw ra r o filho, 
er~•, preril)amente • .1 biblioteca onde o antigo marflnCt. 
deu morte á esposa e ao am~nte dc•:;t:\ o ou \l t::Hnbúlfl 
JlPr furou os olhos do mago Spanzani., 

I·~ dcua \ 'CZ rui eu (JOCm calou lllC'dit~buudo. 

Nova 'Padaria . T aboense __ , , __ 
A NTÓ NIO LOPES MARQUES 

( t ia pda rla t tU , a tutt •• puttllct 
, . , . Yttt• u u n ot lllll;hs kltlnlolt 

R. dll Mtrdl, 111 11!1- IOCUIUL: T. raclt M1rll11 t lar;a da Pll .1 

•• T ELEF. B. 656- AJUDA- LISBOA 
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semitário excelente em todo o territó
rio Yisinho, i.;to é. um decrescimento 
notável na mortalidade. 

Procedendo-se a E>stodos da laranja 
o as sua~:~ propriedades cientificas, de
sapareceram as virtodes sobrenaturais 
qno lbe atribnium, e a química bioló
gica desc-obrira nêsse fruto n existên
cia do corpos indispPnsávois á vidu. 
«Fuuk acabou com o empirismo do 
em prego das laranjas desde quo des
cobriu us Yitaminas, êsses corpos de 
natureza química mal conhecida, m:\s 
de quo os aoim&cis nlio podem pres
cindir para viver com saüde • . 

«Apesar disso, há moita gento que 
por ignorância não consente que as 
crianças comam laranjas! E' o modo 
mais simples de negar aos filhos o 
direito a torem saúde». 

O que fica dito demonstra a vantn~em 
o a necessidade do consumo de laranjas 
entr~ o povo, e o seu preço ao alcanc(l 
de todus as bolsas, afim de srrem de
beladas várias enfermidades que se 
apossam do organismo humano . 

Intensificar e aperfeiçoar o cultivo 
da laranja é contribuir para melhorar 
as condições económicas da população 
necessitada pela falta de recursos. 

«O homom é o único ser da Criação 
que se desviou das verdadeiras normas 
que devia seguir para se alimentt~r, o 
quo é a causa fundamental de muitos 
transtornos, ;ís vexes irroparúvois, dn. 
sua saúde. Para que volte esta, é 
indispensável que se regresse a uma 
alimentação naturalmente indicada, e 
para isso a laranja tem que ocupar 
um lugar preferente em todas as 
mêsas• . 

Carlos José de Sousa. 

O COMER.CIO DA AJUDA 

PREVIDÊftGIA SOGIA~ 
(Cootioaado ela 1 • plfia&) 

que já o tem tE>ntado fazer, mas pQr
que o não tem conseguido, não é isso 
motivo para não insistir . .Toâo Franco, 
Estevam dtJ Vascontelo!l, Sin<'i do Cor
das e ultimamt•ntt! Oli"<'im Salnar, jú 
esbo~aram inter1•ssantcR planos. Como 
a época vai de g run d1•s r eal izat;ões e 
~e prometem vaotagE>ns aos que traba
lham, l>. de esperur quo ainda os veja
mos.;>m eucuçllo; o oxulá so consiga pôr 
em prática êsse grande bt>neficio, pnr
que d01sapareceria muita miséria e não 
teriam lugar ambiçõN; dt•smedidas a 
pretexto de garantir o futuro. 

A principio não seria fácil atingir 
a pe1 feição fifi obra dP. tal importan
cia e ter se-ia de lutar cow a má von
t:tde e rolutancia de muitos em con
trihuirPm com o necessário; uns ale
gãndo insuficiAncia de meios, outros 
dizendo não precisarem, pelo facto de 
já estarem inscritos t>m qu:1lquer 
colectividade d(l pre,·idoncia., mas 
oss<• relutancla vencia-se. 

Muitas vezes temos ouvido diversas 
pessoas lamentar os miseros des
contos que o Estado lhes cobra para 
a Caixa de AposentaÇÕfl!l, mas quando 
têm necessidade de roceb<?t' o sub~ i dio 
por velhice ou iuvuli1lez sabe-lhes 
bem e reconhecem então a vantngem 
que dêsse sacrifício lho nd veio. E nós 
entendemos, e conOsco muita gente 
de bem quE>, desde que existe um 
Estado constituído que arrecada o 
nosso dinheiro para diversas aplica
ções, é a ele que compete assegurar 
o futuro dos que o compõem, arreca-

dando mai!l uma pa~'cela para dividir 
pelos quCI dc•la nt'CC'ssitam. 

Quando o ~lontepio Oficiul foi 
criado nüo rram obrigado,; a inscre
ver-se nêlo todos os funcionários. mas 
tanto o E•tado r"conheceu u utilidade 
da iostitui~ão, que a toroou obrigatl
ria para todo t~ os militares. Está 
portanto indicado que assim deve fazer 
pura com todos os que trabalham, 
seja em qut' mi~tor fôr. 

lu; corporações admini:-:trativM r o 
próprio ~<:studo , não têm inscrito uhi
mamonte uo:-: seus qnadros os fun
cionários civis tJ operarios qne nec ... ,:.i
lllm para o seu serviço. Admitem-nos 
como nssulariados, não lhes dando 
portanto as garantias de que gosam 
os dos quadros, que são: a reforma 
e subsidio na invalidez. Tal procedi
mento, viudo de cima. consideramo-lo 
muito lllltll c>xcroplo. 

Mas diz o ditado : «há males quu 
vêm por bem» c quem sabe se Cstc 
será um dêlE>s. 

Talvez que assim, tornando maiot· 
o numero de necrssitados de protoct;>âo 
para a invalidez e para a V"'lhico, 
êsses tenham o bom senso de se UUI

rem, para conseguir as rc>galins a quo 
têm incoutestúvel direito todos os quo 
trabalh!II'utn 'mquanto podernm. 

E assim, teremos cons ... guido u ver
dadeira providencia social, sem o quo 
não S<'I'ÍI possível haver bem estar 
sobre a Trrra. 

Ajuda, W-1-93-L 

Francisco Duarte Resina. 

N. A - Fu hoje preclsameole H aoos que aqal pr!ncl
piimos a oossa • Ida de trabalho, sem que tenhamos tido tm 
só dia de desuoso, e quaoto a lu taro taraolido , , só Oeuo o 
sabe .• . se oouber. 

--------------------------------------------~ A Popular da Ajuda. I Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Carvoaria e Vinhos 

DE 

FRANCISCO C. PIN-HEIRO 
DISTRIBUI ÇÃO AO DOMIOILIO 

Jogo da laranjinha, em corticite. com bolas de borracha 
RETJRO AO AR LIVRE 

Largo Conde de Belmonte (Junto á entrada do bairro) 

AGENCIA MIGUEIS 
FUNER.AIS E TR.ASLADAÇÕES 

Calçada d a Boa Hora. 2 16 - L IS B O A 
TELEFONE BELEM. 367 

CE~Al\IIICA DE A~COLEN.A 
--- DE ---

J. A . JOJ-<GE PI NTO 
Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras. 4 - Arcolena 

ANTONIO A~VES DE MATOS, h. DA 

R das Casas de T.rabalho, 177 a 183 

OENEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEITES B CARNES DO ALENTEJO 

Cheleiros. Carvalhal. etc. 

MARCA ·MOSTEIRO DE MAFRA 

v e ndem-se nos estabe l ecim e ntos dos 

RESINAS 
t\1·a do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira. 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 1!:6 
Largo 20 de Abril 1Ca!vário), 1 

Instalações electricas 
a Prestações - Executa 

AMÉRICO HEITOR DIAS 
ELECTRICISTA 

Empreiteiro autorizado pelas Comp •• Reunidas Oaz e Electricidade 
Instalações até 24 prestHÇOes. Brinde: Um ferro electrfco. 

PEDIDOS á Calçada d a Ajuda,~l67 e 169, Telef. 8. 552 
onde serão aten~ l los com a máxima urgêllc·a 
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A. P. BETTENCOURT & SEABRA, l.0
' DROGAR.IA SANTOS 

OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO 

Encadernações simples e de luxo, tais como livros 
á aotit;a, amador e ttcrlluraça.o COD)tr('fal 
Copiadores. cah·as e pa~1as para arqciYo 
Arn,an.-se paslas de lantula e bordadas 

A casa mais antiga da freguesia, e que mais barato vende 

Drogas, produtos químicos , t intas 
E::.rem1sao•-ce mapes de todas as qualidades, sabonet es e perfumarias 

T. de Paulo Martins, 18 
AJUDA- LISBOA 

III 
142, Calçada da Ajuda, 144- LISBOA 

'l'J•:T .. .~<;FONN lH:lJI·;~I 51 7 

<iJ\ I em afirmar que em breve veremos 113 · d · d. C ·d U e fe ance executado o que ha tempos nos vem rtnca e1ras e Upl O 
_ • • ·. 

1 

sendo promeudo. 
_ . . E oxalá que seja tão breve como é Cu1·ido far. t r a\'c's~uras 

Nao é para d1zer mal, COtrlO quás1 necessário. g mostra tais veleidades 
~empre ~ucede, que preenchemos hoje • .\ ('Dred<rr criutura~, 
t-sta secção; é para dizer bem, e só • • <iue :Jt~ parecc'm maldades 
Deu~ sabe com que prazer o fazemos. I Segundo os jornais diários noticia- Alguns cnsos que cooho('o 
E' para no•iciar que vão desaparecer ram, a Camara Munictpal está 110 pro- I>ôs:se bom D<'us mas travôsso. 
finalmente aquelas célebres pite• ras pósrto de pôr cm prát1ca, além de A's Vf'zes, pnr·a brincar, 
ali da Rua da Bica, e que no terreno Importantes trabalhos de urbznisação, Estrl'mocc o cor:rc,:ão 
que vedam, o qual ocupa urna área de um plano geral de esgotos, e que dos <'om tal Yootade dt> amar, 
17.690 metros quadrados, segundo a catorze ramais que ha um ano corriam <~uc s<> julga sc'r paixão, 
planta que temo~ presente, e que foi a descoberto, alguns já e:;tão a ser TNna. doei!, Pnll'v::td3, 
tirada em 1883, quando a Casa Real tapados e os restantes vão ser cobc r- O que é só jlirt t> máis nada. 
pensou vendê-lo por 19.484.000 réis, tos brevemente. Oxalá que sim e que 

1111111111111111 
dividido em 29 talhõe!', vão ser cons- não se esqueçam daquele que vai do 
truidos excelentes edifício.- para in:.ta- Rto Sêco à Sacôta, do que 'véu do . O Q UE E L A A MA 
lar belas e interessantes coisas como: Caramáo aos Pocmhos, e <lo do Ca-
um edifíciO para a Escola Maternal, salinho, todos cá da nossa frcguesta, 
em substituição da que existe lá em que bem necessitados estão de cober
ci ma ao pé da Tor1e da Ajuda e que I tura , cu mo já temos dito e tcdito. 

Fresina. 
está condenado a denroltção, como 
d1sse no renultuno numero dêste qui:1-
7Cnário, o nosso querido arni2:o AI-

G 
~ 1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

frcdo amt'iro, no [Himoroso artigo 

As Golojas Portuguêsas 
(continuado da t.• pátlna) 

cm que fez a descrição daquela bem I 
organizada Escola; outro edifício pa ra 
instalar em meli1ores wndições o Dis
pensário que tá existe no Centm Es
colar 1-(epublicano d' Ajuda, mas em 
acanhadas aco 111odações; um Lactá · .\pc::;ar dô:>t" gra,·e contra-tempo a 
rio; uma Creche e uma cosinha para colónia dispõe de condtções para poder 
confeccionar a sopa que actualme nte viver dcsafogadtuneute, sendo a priu
se faz e destribúe num barracão da cipal a fertdidadn do seu sulo, pui:; 
Calçada da Boa-Hora. E muito possi· <':<ta sobejumente prontclo <Jue \'ID 

vel, se a Camara assim 0 entender, toJas as tlhas :.c pode Jeseu\'oh·er 
um m radouro, máis acima, no local hcm as plantaçõPs e scmeukit'a:. de 
onde e~tào os pinheiros. que já não cafó, purgucira, waotllvca, milho, la-

('nitada, não tt•m ninguém, 
\'ive no mundo gozioha, 
Numa agrura que a definha, 
Y otada a certo dt•sdc'm. 

)las, pt>nsa e sonha também, 
Es:;a triste pobrczinha. 
(~uc a \·ida só ó mesquinha 
Não se tendo :\mor a· algut,m . 

~:th(.>, porém, iludir 
Os re,·czes da mil sorte, 
l?ingiudo em não sucumbir. 

F, sem nada quo a coofort<.', 
J:<:neara lL vida u sorrir . . . , 
'l'.·imando em amar a mol'te ! 

Alexandre F. Settas. 

tt:m rasào dali existirem, tal é o estado rl1njns, banana.~, Pt(' •• otc. I 
caótico em que se encontra1:n os ~56 Pam se rcsol \'C I' êste <ksiduatum AGRADECIMENTO 
que_~~~ restam ameaçan?o ruma. Dl_ze- torna-;.(' necess:írio que os pod\•res .\la ria '!' .. reza <:ii <1'.\lnwi•la e ~··n, filllo.,, 
mOs 1~10 pOrque na paSSada terça·fe1ra, ('Oll!>titui<Jos ('1\Ci:l'l.'ll' de frCJl[<! CS[e por 1grrorarcm O t'lltlt•n•<,'O tlà maior Jl:U(I' 

pelas 4 horas da tarde, ap~aram-se de 1 s t ·t 1 l'd I da::. 1w",nas (1ne lhe rnauifestaram o '.•·n . . a suu v, en an! u com as suas tnet l as , . . . . 1- .. . , 1 • dotsautomove1squepararamcmfrentel . . . . IH~.n, c <>t crgna1.111r acornpan•ar :~~na 
d . .d , ' . . . t•ncrgiCtts, radtcars mpsmo, tjiiC a co- (tltima moraria. o ;;cu M'rnpre chorado llldl'itlo 

O rererr o_ terreno, q ~ at ro tnd.t ~tduos lónia eoutiuuc it mercê dvs socorros c pai .\rr torrio d'.\ lrn<'irh H!•irôco, na im!H>ssi-
que, depo1s de o ad mtrarem, disseram da l\l;·trópole. ll1itdad .. •I•· poder ~tgnulccer· a todos dirc·cu!-
entre ~~ : que belo local e que bons nwutt•, ,.,.11. fazê-lo por t·~t.: meio, tt•st••rnu-
ares! E como cs~es individuos eram ::\o próximo nÍitnNO, CU('<ll':tri\mos rrlra•:"n·!h.•·s a ;;ua Pt~rna g~atirlào. 

E .•. ' <.. o s·l R d' mo 'I T I I c I I' ' I ai (1('1Jl3m tambcrn a to.la~ a:, Jlf'S~on~ 
C'S x. vrs,: r. 1 va amo~, 1g. ns poss_t >I tt a< <'S que o a >o c 1spoe I <la> , 11a., rclaçôt•~t <' do extinto que, II<J pró-
Provedor da Santa Casa da M1~encor- para alt SI.' dt'senvoh·erem alguuras ximo •tia ~:>. pela~ 10 lrora,. manda•tr rczjLq 
d1a de Lisboa; Mira Mendes, adj unto industria~, factv quo muito contdhuiria nru:1. •ni,sa ".'rrugando ~~sua alma, na pa-, 
c1a Administração; Jales tesouretro e pam um:t vida intt-iramentc dl'safo,-,.ada . roqn~:~l da. :\Jmhl, Largo da Boa IIora. 
S t c:; 1 d b ' d ' 0 Dt••dt• ,la a::rrarlc•ccrn a todas th pessoas 
. a11 <?·) .m~S re 3$ 0 raS a me, ma <JIIC 'e ofi).rrrUfCIU Jro11rar f'OIII a SIHI )lrt'SCIIt":l 

uttl JnstrtuiÇã(), não temos dúvida 1 Agostinho António. &,t•· pi•·•lnso acto . 

::··- L-1-,-B_R_E_ I_R_ O_, - L- oA-··:: 

. 

Travessa da Boa-Hora 22 e 24 - Te.efone B. 427 

L ISBOA 
Géneros alimenticios de primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 
J , JCOREH l•: 'l'ABACOH 

.···---------- ----------- . .. . . 

... ---------------- -----·· 
t <1\mândio C. Mascarenhas ·~ 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOÉNIA 

I Construçao aperfeiçoada de fogões cm todos os sistemas 
e portas de fornos. Reparações em motôres c máquin~s de vapOr 

e tustalações electricas 

• ••• R . Mercês, 104 {Ajuda)- LISBOA Telef. B. 499 .J 
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MANUEL CORDEIRO MOVEIS·;- COLCHOARIA _ ... ~ . ·.. . ----· ...... "- - -"":.. 
~-o.~o.~ .. .. ·•.L; .-..~.. ... .• - .... ~~ ' \ -, ' 

mmmm TAPEÇARIA mmmm 

Rua de Belém~ 80 e 82. --- LISBOA ---Telefone 2.3 7 Be!é:::: 

Mobílias completas, moveis desirmanados, camas em todos <!S estilos e qualidades, cofres à prova 

de fogo, panos para colchões, colchões de arame, lã, sumauma, crina e palha,' tapetes, carpettes, 

oleados para mesas ou chão, passadeiras, maples, chaise-longues, lavatórios com bacia de louça 

ou esmalte, bidés em louça, esmalte ou zinco, etc., etc. 

NÃO COMPREM SEM CONFRONTAR OS PREÇOS DESTA CASA 

ft[~f[H ~0~ número~ na~ POffH~ 1\os senhores Ainda a festa promovida pelo nosso jornal 
Por não t's tnrem ainda em absoluto 

Recebemos a seguinte carta: 

Sr. Dir ector 

Li no último número do vosso jor · 
nal uma reclamação acêrca ela falta 
de numeT.'a('ítO dos prédios da nos«a 
fréguesia . Acho-a j ustissima porque ó 
Yerdadeira e ti\mbém porquA ~ntendo 
que uma cidade ou vila sem ês3o ser
viço perfeito, nllo tem fóros de ci vili
l:lada. Mas o q ue não compreendo é 
que se peçam providências á Camara 
:M•JOieipal, quando é ela e o Estado 
qn"'m possui mais p r~dios n~ssa:; 
cvndições. 

.E' natuntl que um ou outro pro· 
priet<írio se tenha dE:sleixado, porque 
é p róprio da humanidade imitar o que 
de mau fazem · os seus maiores, mns o 
mêdo de ser atingido pele ar t.0 2.!2.0 

do Codigo de Posturas Municipais 
que puno com 25;)00 quem o trans
grida, não dá vontade de prevaricar. 
A maior partr, senão a totalidade dos 
prédios sem numeração legível são 
dessas duas entidades, como V. se 
pode certifica r, e então se alguém 
podesse conseguir que elas cumprissem 
aquilo que impõem aos outros eu 
acho quo prestava um uom serviço ú 
comunidade, o tPnho a cerloza que 
êsses poucos qtw estão fóra da lai. 
em breve imitairnm o bom exumplo 
como agora imit<:t111 o mau. Aceite os 
agradecim<!ntos tle quem se ussina 

Um pequeno proprietario. 

anunciantes encerradas as contas da festa le\·ada 
a ef~ito prlo nosso jorual em 31 de 

Como é do conhecimento dos srs. 
anunciantes de «O Comércio da 
Ajuda$, êste periódico QUblica-se 
sábado sim, sábado não, ou seja 26 
números por ano. Como mandamos 
á cobrança apenas dois números por 
mês, sucede encontrar-se esta, no 
fim de cada ano, atrazada em dois 
números. No princípio do corrente 
mês, procedemos á cobrança dos 
números 55 e 56. O presente número 
é o 60. Encontram-se, pois, os srs. 
anunciantes em debito da importancia 
de 4 números. Devemos esta explica
ção aos srs. anunciantes, afim de 
evitar confusões, pois vamos proce 
der, nêste momento, á cobranca de 
dois dos números em atrazo. 

A ADMINISTRAÇA O 

Doz&mbro p. p., ainda não iniciámos, 
bem contra nossa vontade, a distri
buic,:ão da importancia do saldo da 
referida festa . 

A domora h,wida no t'ncerramento 
das cont~s deve·se ao facto dt• ha\·er 
ainda algum<~~ 'l''ant.ias dH bilJ. ,..tts a 
recol>ur, e ao uvs:so desejo Je que, 
antes da distribuição, as referid ,,s 
contas sejam exaUlinadas em reunião 
da Comi~sào Org-anizadorn da festa. 

A's pessu.os que ainda não pn;~sta
ram cont:ls dos seus bifh,..tt~s pedim"" 
que o fc~(.'am com toda a bro\'ídalk', 
afim do não clrmorar mai:; a clistri
buíção Je ,lonativo~. 
llllllllll l lll l lllll ll lll llllllll ll lllllll llllll llll 

~Dl~"D~ 
O. Adela1de da Conceição Gameiro 
Faleceu no dia 13 p. p sopult<IU-•un•nn•n•n•n•n••n•nn••n •n••nunn•n • . d 1. . ·1·, 

, O·Sll no < ra segumte, a !J X ma S r.a 
BAIRRO ECONOMICO DA AJUDA D. Adelaid0 da Conceição Garueiro, 

Consta quo uos prirnoir•>s di<ts da 
próxima sem:1.na ~I! J'á ~>nt.n:n::uP, ao 
Institu to de Pro,·idrncia Soeial, o 
Ba irro l~conómico da Aju,la . 

Este facto permite-nos alim a Jtar· a 
eRpera.nça de que êste mui to em bnlV<' 
seja inaugurado. 

Este numero foi visado pela 
Comissão de Censura 

bondosa St'nhora, de 84 anos, innã 
oxtromosa do nos~o amigo e distinto 
colabo rador d'« O Comércio da Ajuda,, 
sr. Alfredo G;nneiro, e do sr . Joa
quim António Gameiro, professor de 
musica 

O nosso jl)rnal, nproscuta á famíl ia 
on!utada por tão infausto .. contt-ci
mentl), e Pm especial ao uos~o qnPrido 
amigo sr. Alfredo Gameiro, a ::.ineera 
expressão do sr u pesar. 

-Jea 
OFICINA DE RELOJOARIA E OURIVESARIA AOS RETAllHISTAS DE TODO O PAÍS 

-- DE--

Albano Machado 
Reparações em r ·Jogl~s de todas as mum R objP.ctos de ouro e pra ta 

PERFEIÇÃO, RAPIDEZ E ECONOMIA 

Calçada d a A juda. 162 LISBOA 
TELEFONE BELEM 236 

Vendedores • os ccnbecidcs Rebuça dos Peitora i s d o D r. Cen~ 
taz zl, reso .. ea A Centazzl, L d a . brindar cem cêrca de Esc. 4 50 $00. 
representados pot iCJO kilcs dos seus re-buçados. d1shibuUos anua lmente por metG 
:te l ' '' notas de créj ilo Inclusas em lO • •&.tas á sorte, cct...o esHmu lo áQteles que. 
em crntacto com os consumldore,s, têw stdo os auxillart>s da etpando se.mpr:: cr:s. 
ctn te, verlfkada no pais roteiro dos R e b uçados P e llorals do Dr. 
Centazzl. Os únicos que "'ao têm o seu crélito durante 50 anos, e que todos 
procuram imitar ccw oulras marcas em papel semdbante. 

Unicos fabricantes: A. CENTAZZI, L.0
" 

R . Aliança Ope••árlo, 4 - LISBOA Telefone B. 260 
REBUÇADOS DE FRUTAS E MENTOL-EUCALIPTO 
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